
 4 
 

INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal para 

a igreja nova: No Ofertório das Mis-
sas do 2.º domingo deste mês de Abril, 
foram entregues, no Ofertório mensal 
para a igreja nova, os seguintes contri-
butos, por ordem decrescente: Pe. 
Manuel José Torres Lima – 250 €; 
Notas e moedas soltas – 149,70 €; Luís 
Lopes e esposa Maria Martins Freitas – 
35 €; 1 anónimo – 30 €; 2 anónimos – 
10 € cada; 1 anónimo – 5 €. Total 
entregue – 489,70 €. Bem hajam os 
que contribuíram! 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamento 
das obras de construção da nossa Igreja 

Paroquial: Esmeraldo de Jesus Louro – 
20 € (mensal); Anónima – 10 €; Maria 
da Conceição Freitas da Lomba – 20 € 
(mensal); Maria dos Anjos Alves da 
Rocha – 10 € (mensal); Rosa Couteiro, 
de Monserrate – 10 €; Maria da Silva, 
de Monserrate – 3 €; Delfina Simões, 
de Monserrate – 1 €; Ana Parente 
Ribeiro, de Santa Marta de Portuzelo – 
3,21 €. Bem hajam! 
Donativos para a imagem do 

padroeiro: Esta semana foram entre-
gues ao pároco, expressamente para a 
imagem do Padroeiro, os seguintes 
contributos:  Anónima – 5 €; Anóni-
mos (bandeja da maquete do padroei-
ro) – 15,30 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

29 Seg 18,30 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria 
do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de 
Passos Pereira da Silva 

30 Ter 18,30 Eduardo Augusto 
1 Qua 18,30 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 

Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert 
2 Qui 18,30 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; 

José de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Maria 
Machado e António Maria Rodrigues; José Machado Rodrigues; 
Rosa de Araújo Fernandes; José Camilo da Costa Ramos; Fran-
cisco Rodrigues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlindo Mar-
tins de Sousa Miranda; Maria da Conceição Vilela da Silva Viana 

3 Sex 18,30 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro,  Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes, Deolinda de Jesus Alves Novo 

4 Sáb 19 Artur Azevedo Alves; José de Oliveira e Silva; Glória de Jesus 
Sousa Lima 

5 Dom 10 Alfredo Cerdeira Esteves; Carlos Manuel Martins da Silva; 
Olinda Rosa Rodrigues, Clemente Leal e família; José Guima-
rães; Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria 
Miquelina; Maria Rosa Monteiro 
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Igreja/Cultura: «Os melhores 
filmes para evangelizar» são os 
que questionam dogmas, diz 
professora de Cinema 

 

Muitas obras aprofundam «valores cristãos e 

universais», mesmo quando realizados por 

pessoas «não crentes» 
 

Inês Gil, professora universitária de Cinema, 
considera que “os melhores filmes para evangeli-
zar são os que questionam” e “põem em causa os 
dogmas”, e não aqueles que apresentam a men-
sagem cristã de maneira óbvia. 

Em entrevista ao programa ‘70X7’ transmiti-
do este domingo na RTP-2, a jurada do prémio 
atribuído pela Igreja Católica no festival Indie-
Lisboa, que decorre actualmente, observa que a 
Sétima Arte pode servir de “divertimento” mas 
também constitui oportunidade para “reflectir”. 

“[Os criadores] procuram olhar um determi-
nado tema, convidando-nos também a fazê-lo, e 
assim nós descobrimos, provavelmente, uma 
verdade que está relacionada com a nossa vida”, 
sublinha Margarida Ataíde, do mesmo júri. 

A autora das apreciações cinematográficas 
publicadas semanalmente na Agência ECCLE-
SIA acentua que “muitos filmes” aprofundam 
“valores cristãos e universais”, mesmo quando 
são realizados por pessoas “não crentes”, além de 
proporcionarem a aproximação a “realidades 
muito distantes” dos espectadores. 

Para Margarida Ataíde os festivais de cinema 
reflectem “o pulsar” cinematográfico ao divulga-
rem obras que não passam no circuito comercial, 
mostrando que um trabalho “não tem de ser 
necessariamente rentável para ser bom, útil, 
importante ou proveitoso”. 

O prémio ‘Árvore da Vida’, no valor de dois 
mil euros, é concedido pelos secretariados nacionais 
das Comunicações Sociais e da Pastoral da Cultura 
da Igreja Católica a um filme realizado por um 
cineasta português. 

Inês Gil salienta que a “nova geração” de reali-
zadores” portugueses é “muito interessante do ponto 
de vista humano”. 

A distinção manifesta pelo quarto ano consecu-
tivo uma “relação de amizade” com o festival 
internacional de cinema independente, revelando a 
“disponibilidade de escuta mútua” entre a organiza-
ção e a Igreja, assinala Margarida Ataíde. 

O realizador Jorge Paixão da Costa realça que o 
IndieLisboa é “um oásis” num país “onde o deserto 
é total”, além de constituir a “prova que há possibi-
lidade de um cineasta se realizar sem grandes 
meios”. 

“Os temas que agradavam no início do cinema 
sonoro têm-se perpetuado”, nota o professor de 
Cinema, acrescentando que a Sétima Arte, “e tudo o 
que é cultura”, é em Portugal “uma espécie de 
parente pobre dos pobres”. 

Os prémios da 10.ª edição do IndieLisboa são 
anunciados e entregues neste sábado, em sessão 
agendada para as 21h30 no grande auditório da 
Culturgest, antecedendo o encerramento do festival, 
marcado para este domingo. 

5.º Domingo da Páscoa – Ano C 
  «Quando Judas saiu do 
Cenáculo, disse Jesus aos 
seus discípulos: “Agora foi 
glorificado o Filho do 
homem e Deus foi 
glorificado n’Ele. … Dou-
vos um mandamento novo: 
que vos ameis uns aos 
outros. Como Eu vos amei, 

amai-vos também uns aos outros. Nisto conhe-
cerão todos que sois meus discípulos: se vos 
amardes uns aos outros”.» (Evangelho) 



 2 
 

  

5.º Domingo do Tempo Pascal – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 14, 21b-27 
2.ª leitura: Apoc. 21, 1-5a 
Evangelho: Jo. 13, 31-33a.34-

35 
 
Considerar, na reflexão da Palavra, as 

seguintes linhas: 
♦  A proposta  cristã  resume-se  no  amor.  

É o amor  que  nos  distingue,  que  nos identi-
fica; quem não aceita o amor, não pode ter 
qualquer pretensão de integrar a comunidade 
de Jesus. O que é que está no centro da nossa 
experiência cristã? A nossa religião é a reli-
gião do amor, ou é a religião das leis, das 
exigências, dos ritos externos? Com que força 
nos impomos no mundo – a força do amor, ou 
a força da autoridade prepotente e dos privilé-
gios? 

 ♦  Falar de amor hoje pode ser equívo-
co… A palavra “amor” é, tantas vezes, usada 
para definir comportamentos egoístas, interes-
seiros, que usam o outro, que fazem mal, que 
limitam horizontes, que roubam a liberdade… 
Mas o amor de que Jesus fala  é o amor  que  
acolhe,  que  se  faz  serviço,  que  respeita  a 
dignidade  e a liberdade do outro, que não 
discrimina nem marginaliza, que se faz dom 
total (até à morte) para que o outro tenha mais 
vida. É este o amor que vivemos e que parti-
lhamos? 

 ♦  Por um lado, a comunidade de Jesus 
tem de testemunhar, com gestos concretos, o 
amor de Deus; por outro, ela tem de demons-
trar que a utopia é possível e que os homens 
podem ser irmãos. É esse o nosso testemunho 
de comunidade cristã ou religiosa?  Nos  
nossos  comportamentos  e atitudes  uns  para  
com  os  outros,  os homens descobrem  a 
presença do amor de Deus no mundo? Ama-
mos mais do que  os  outros  e  interessamo-
nos  mais  do  que  eles  pelos  pobres  e  pelos  
que sofrem? 

Antes de conhecer o abaixamento da sua 
Paixão e da sua morte, Jesus faz perceber aos 
seus discípulos o peso, a glória da sua vida. 
Ele passou fazendo o bem, só pregou o 
Amor, fez milagres por amor, deu o exemplo 
do amor dando-nos a maior prova. É tudo 
isso que tem peso aos olhos de Deus, tal é a 
sua glória. E já durante a última ceia, Ele 
anuncia  a sua ressurreição  predizendo  que 
proximamente  Ele não estará mais  entre  
eles,  do mesmo  modo  como  está  no 
momento  em  que  lhes  fala,  mas tornar-Se-
á presente através do amor que os seus discí-
pulos terão uns para com os outros: que eles 
se amem como Ele os amou! Este amor será 
o sinal pelo qual serão reconhecidos como 
seus discípulos. Jesus não quer que tudo pare 
com a sua partida, serão os seus discípulos 
que O tornarão presente se se amarem como 
Ele os amou… se forem servos como Ele foi 
servo para lhes dar o exemplo… se refizerem 
os gestos e disserem as palavras da última 
ceia… Isto para fazer memória d’Ele, isto é, 
recordar- se, tornar presente, esperar o seu 
regresso… se eles O reconhecem, a Ele o 
Senhor, sob os traços do mais pequeno entre 
os irmãos. Jesus de Nazaré já não está entre 
nós, mas Cristo ressuscitado está bem no 
meio de nós, hoje. Há que reconhecê-l’O 
para O testemunhar pelo amor! 

«Como Eu vos amei”. Exigência deste 
“como”… porque Jesus não fingiu amar-nos! 
No caminho desta semana, vou encontrar 
homens, mulheres, jovens, crianças…  Como 
vou  amá-los  “como  Jesus”?  Isto  é, sem  
fingimentos,  gratuitamente,  sinceramente, 
dando-me a eles com o melhor de mim mes-
mo… A nossa vida de baptizados deve ser  
sinal no meio da descrença e da indiferença 
do mundo. Segundo o amor que teremos uns 
para com os outros… todos verão que somos 
discípulos de Cristo! 

 

In www.dehonianos.org 
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Reunião da Conferência Vicentina: O pároco reúne com os membros da Confe-
rência Vicentina na próxima terça-feira, dia 30, às 21 h., no Centro Paroquial. 
Reunião do CPAE: O pároco reúne com os elementos do Conselho Paroquial para 

os Assuntos Económicos na próxima sexta-feira, dia 3, às 21 h., no Centro Paroquial. 
Catequese – Dia da Mãe: No próximo domingo, dia 5, na Missa das 10 h., a 

Catequese celebra o Dia da Mãe. O pároco e Catequistas convidam todas as mães para 
esta Eucaristia festiva comemorativa do Dia da Mãe. 
Passeio Paroquial: Lembramos que, de acordo com o Plano Anual do Conselho 

Pastoral Paroquial (CPP), o pároco está a organizar um Passeio Paroquial, em conjun-
to com a paróquia de Areosa, a realizar no próximo dia 10 de Junho. Itinerário: Areosa 
– Santa Maria da Feira – Visita ao Buda Parque, em Carvalhal, Bombarral – Almoço 
(farnéis) a 1 km no parque de merendas do Santuário do Senhor Jesus de Carvalhal – 
Nazaré e Santuário da Sr.ª da Guia – Regresso. Preço por bilhete: Adultos e Jovens – 
15 €; Crianças (até aos 12 anos de idade) – 10 €. Neste preço não está incluída a Visita 
a todo o Parque dos Budas em comboio turístico. 

Os bilhetes podem ser comprados na sacristia no fim das Missas ou no cartório 
paroquial, no horário de atendimento. Todos devem levar farnel para o almoço. 
Contas das Janeiras: Neste ano 2013, as ofertas das Janeiras em favor da igreja 

nova renderam 3.018,63 €. Também aqui se nota a crise financeira do país, pois desde 
o ano 2005, quando ainda nem sequer tinha sido apresentado à paróquia o projecto 
para a igreja nova, que não rendia tão pouco. Nesse ano rendeu 3.000,04 €. Nos 2 
últimos anos tinha rendido: Em 2011 – 4.186,67 €; e em 2012 – 3.923,23 €.  Bem 
hajam todos os que contribuíram! 
Campanha dos Amigos do Senhor do Socorro: Nesta semana, referentes à Cam-

panha dos Amigos do Senhor do Socorro (Jan. a Abril), foram entregues 220 € de 
donativos, provenientes dos seguintes amigos: Adelaide Vicente, Maria Rosa Cerquei-
ra Alves, Maria Fernanda C. Alves Passos, Manuel Lima, José Marinhas, Madalena 
Diogo, Andrea Dória Diogo, Clélia Marlene Diogo, José Rodrigues Pereira, Fernanda 
da Costa Sousa, Margarida Lages, Manuel Alves Viana, José Manuel Rodrigues 
Lages, José Correia, Teresa Azevedo, Maria Madalena Alves Cadilha, Rosa Maria da 
Silva Braga, 1 anónimo, Margarida Silva, de Areosa e Domingos Borlido. Bem 
hajam! 
Contas da Feirinha: Neste mês de Abril, a feirinha em favor da igreja nova, reali-

zada nos passados dias 13 e 14, rendeu 520,01 €. Bem hajam todos os que colabora-
ram para que ela se realizasse, quer com o seu trabalho, quer com as suas ofertas de 
produtos ou compra dos mesmos. 

Devido a que alguns produtos não têm espera, tornando impossível oferecê-los 
e/ou vendê-los num só fim de semana, em alguns meses, como aconteceu neste mês de 
Abril, a feirinha vai-se dilatando um pouco ao longo de todo o mês. O que é preciso é 
que as pessoas continuem a colaborar para que a feirinha, de uma ou outra forma, e o 
mais possível adequada à realidade, tenha continuidade. 

 

(Continua na pág. 4) 


